
cei

O homem não está só,
pois vive no mundo de Deus.
Nós cremos em Deus:

que criou e continua criando, 
que veio no verdadeiro 

Homem, Jesus, 
para reconciliar e renovar, 
o qual atua em nós e entre nós 
por seu Espírito.

Nós confiamos nele.
Ele nos chama a ser sua Igreja: 

para celebrar sua presença, 
amar e servir aos outros, 
desejar a justiça e resistir 

ao mal.
Nós proclamamos seu reino.
Na vida, na morte, na vida além 

da morte, 
ele está conosco.

Nós não estamos sós;
nós cremos em Deus.



C E I — As noílcias vão chegando e vão se empilhando 
sobre a mesa do redator. A grande tarefa é a 

seleção; qual a que traz no seu bojo significação ecumê­
nica; qual a que revela preocupações humanlsticas; 
qual se ajusta ao espirito renovador que vai soprando 
sobre a Igreja. Muitas são otimistas e mostram aspectos 
magníficos dessa transformação, pela qual vai passando 
o mundo e a Igreja; outras são desanimadoras, negati­
vas, e mostram acendrado apego ao passado e ao pior do 
passado; violência, ódios, preconceito, destruição, ani­
quilamento de personalidades... E, assim, vamos fazendo 
o CEI.

Sonhamos com um mundo melhor. Aliás este foi sem­
pre o sonho dos profetas e dos santos: Tomaz Mor es­
creve “Nova Jerusalém”, Agostinho, “A Cidade de Deus”; 
João, em Patmos, vê um novo céu e uma nova terra e 
ouve do Cristo a declaração de que ele mesmo “fará 
novas todas as coisas”; e os profetas falam de “uma 
terra onde o cordeiro come a palha com o leão, as cri­
ancinhas brincam com animais ferozes, os instrumentos 
de guerra são transformados em arado”. ..

Uns gritam contra a guerra, outros se acomodam 
diante dela e até mesmo a justificam. O documento fala 
dessas duas tendências e busca, no diálogo, uma defini­
ção teológica face ao assunto. “Bíblia Hoje” está aí de 
novo, com reflexões de Dietrich Bonhoeffer sobre as 
tentações de Jesus. E nós — como estamos sendo experi­
mentados hoje, face ao problema do pão (que muitos não 
têm) e ao problema do poder (que tantos usam discri- 
cionariamente?)

C A R T A S

—  Desejo expressar m inha 
apreciação pela m aneira exce­
lente como o C E I relata  as no­
tícias de toda a comunidade 
C ristã no B rasil. P arabéns ou- 
trossim  pelos excelentes artigos 
que estão aparecendo no Suple­
mento.

John H. Sinclair
Secretário  E xecutivo da
C O M ER  para  a Am érica
L atina
New Y ork, U SA

—  Seu esforço e de sua equi­
pe mantendo C E I e Tem po e 
Presença dá-lhes um crédito, que 
nós que gozamos dessa lite ra ­
tu ra  não sabemos como pagar. 
Deus os recompensa, é certo.

Nina Luz
Belo H orizonte, MG
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—  Tenho gostado da varieda­
de da m atéria . Do m uito que 
se diz em pouco espaço. De 
quando em quando tenho feito 
citações em serm ões e nas colu­
nas que m antenho nos dois jo r ­
nais locais. U m  amigo-, vigário  
da C atedral católica local, tam ­
bém recebe o C E I e noto que, 
de quando em quando, faz c ita­
ções do mesmo em coluna que 
m antém  sobre as atividades da 
Ig re ja  no mundo. A liás, o clima 
ecumênico em Passo F undo é 
dos melhores.

William Schisler Filho 
Passo Fundo, .RS

—  Cum prim entando pelo ó ti­
mo conteúdo de ‘C E I”, separa tas 
de estudo, boletins e suplem en­
tos, sem pre pontualm ente envia­
dos, duran te  1972, aproveito a 
oportunidade, para  a todos que 
direta  e índiretam ente colaboram

na fe itu ra  desse excelente d ivul­
gador, ap resen ta r os votos para 
a  prosperidade p rofissional, pes­
soal e fam iliar de cada um , r e ­
fletindo-se. nò crescimento em 
todos os sentidos, do trabalho a 
que se vêm consagrando1, de mo­
do que 1973 se ja  de confirm ação 
c conquista de v itó rias . F ra te r ­
nalm ente.

Ernâni J. A . Souto 
Rio de Janeiro , GB

—  . . .  e que consigam levar 
a  term o tudo quanto planejarem . 
Temos aproveitado m uito do 
“ jo rnal de notícias ecum ênicas” 
—  C E I.

Alonso Paes dos Santos 
Baixo G andu, E . S .

—- Q uero paraben izar Tempo 
e P resença  pela ótim a publica­
ção : Liberdade e Fé. É  um a ver­
dadeira j ó i a !

Davi C. Hofmdn 
I ju í, RS

—  Sirvo-ine deste para  cum ­
prim entar-vos pelo belo trabalho 
que realizais em prol da apro­
xim ação dos campos de ação da 
santa Ig re ja  do Senhor. A s no­
tícias de form a resum ida, mas 
trazedo conteúdo edificante, me­
recem  toda m inha aprovação ; 
tam bém  o Suplemento, com te ­
m as de interesse da vida atual, 
satisfazem -m e plenam ente.

Pastor R a lf Georg 
U m uaram a, P R

—  Sinto prazer imenso cada 
vez que . um  novo núm ero me 
chega às mãos. O C E I cresceu. 
O C E I se impôs. M as o C E I não 
perdeu a  linha. Lem bro-m e como 
se fosse ontem  o d ia em que 
paginávam os o prim eiro núm ero. 
N em  você, nem eu, nem nin- 
ninguém  podia im aginar que 
aquele pro jeto  rebelde e tem ­
peram ental, m as vigoroso e de­
term inado ir ia  prossegu ir com 
tanto dinam ism o e criatividade 
no campo da notícia ecumênica. 
A  você e à  com unidade do C E I 
o m eu abraço e solidariedade.

Jovelino Ramos 
New Y ork , U S A
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l íd e r  p r e s b it e r ia n o  m o rre  tr a g ic a m e n t e
EM PRISÃO DE MOÇAMBIQUE

Após seis meses de isolamento e várias formas de 
interrogatório, o Rev. Zedequias Manganhela, Presidente 
da Igreja Presbiteriana de Moçambique, morreu de forma 
trágica numa prisão de Moçambique. O Pastor Manga­
nhela, com 60 anos de idade, fora preso em 13 de junho 
de 1972, juntamente com 30 lideres de sua igreja .

Presidente de sua igreja desde 1963, ele tinha con­
seguido autonomia para a Igreja Presbiteriana de Mo­
çambique. Alega-se que a principal acusação contra o 
Pastor Manganhela e seus coleg-as era o fato de que Mo­
çambicanos haviam assumido a direção da sua própria 
igreja.

Seu m inistério  e liderança 
eclesiástica foram  sem pre ca rac ­
terizados pelo interesse ecumé­
nico e pela preocupação missio 
liaria . O P asto r M anganhela r e ­
cebeu a sua educação em Mo­
çambique e Portugal. D uran te  
a com em oração do l .°  centená­
rio da Ig re ja  P resb iteriana  do 
B rasil, em 1959, o P asto r Man,- 
ganhela representou a sua ig re ja  
na assem bléia da A liança M un­
d ial de Ig re jas  R eform adas rea­
lizada em São Paulo.

TEMPO PRESENÇAli

Os 30 líderes da Ig re ja  P re s­
b iteriana de M oçambique ainda 
continuam  presos.

O P residente  da Aliança 
M undial de Ig re jas  Reform adas, 
D r. W illiam  P. Thompson, pe­
diu ao Secretário  de E stado dos 
E E .U U . da A. ‘‘que intervenha 
im ediatam ente em escala superior 
jun to  ao Governo P ortuguês pa­
ra  ped ir inform ações sobre as 
c ircunstâncias que levaram  à 
m orte o Sr. M anganhela” .

SOLIDARIEDADE DE 
CATÓLICOS À IGREJA 
PROTESTANTE 
PERSEGUIDA EM 
MOÇAMBIQUE

E m  conseqüência da prisão  de 
30 líderes p resbiterianos em 
Moçambique e a . m orte do pas­
to r M anganhela, os meios cató­
licos prom overam  reações vigo­
rosas de solidariedade. A centua- 
se a  do C ardeal A lfrin k , prim az 
da Ig re ja  da H olanda, que d iri­
giu-se à  Conferência Episcopal 
de M oçambique, em telegram a 
do seguinte teor : “ Comparto in ­
quietude sorte outros prisionei­
ros presbiterianos. O ração u r ­
gente e fra te rn a l ato de solida­
riedade ecumênica para  a ju d ar 
realizar apoio ju ríd ico  e proce­
dim ento legal em v irtude  decla­
ração direitos do homem por 
estes irm ãos cristãos e por todos 
os dem ais presos políticos que 
defendem  autodeterm inação povo 
M oçam bique” .
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RECEBA O LIVRO

“LIBERDADE E FÉ”

NÃO EXISTE PAZ SEM RESPEITO AOS DIREITOS 
DA PESSOA HUMANA

“Todos gritam: paz, paz, paz; mas não há paz”. Esta 
advertência do profeta é recordada numa carta pastoral 
do Bispo de Córdoba, na Espanha, Dom José M. Cirarda 
Lachiondo, o qual sublinha, primeiro que tudo, que não 
há paz sem ordem pública, definindo-a como “valor ines­
timável na vida nacional e nas relações internacionais”; 
mas “nem todos os gêneros de ordem se podem identificar 
com a paz. De fato, a verdadeira paz pressupõe a ordem 
no respeito teórico e prático de todos os direitos que Deus 
deu à pessoa humana e aos povos”. Insistindo sobre este
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conceito, Dom C irarda afirm a 
que, legitim am ente, não se pode 
fa lar de paz quando “não se 
reconhecem e respeitam  os só­
lidos fundam entos da própria  
paz, isto é, a  ju stiça  e o amor

nas relações entre os E stad o s . . . 
e a  liberdade dos indivíduos e 
dos povos nas suas expressões 
cívicas, culturais, m orais e reli­
g iosas” .
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INTERESSE DOS BISPOS BRASILEIROS PELOS 
DIREITOS HUMANOS

O interesse dos bispos brasileiros pelo tema se deve 
ao fato de que “não passaria de verbalismo ou até de 
hipocrisia”, proclamar-se o amor ao próximo “sem atu­
ante sensibilidade em face aos sofrimentos alheios e sem 
habitual atendimento aos seus legítimos direitos.”

E stas palavras foram  ditas pe­
lo Cardeal V icente Scherer que 
frisou  não se r fácil obter no 
exame de determ inadas questões, 
como a dos d ireitos hum anos, 
uma isenção absoluta. N ão obs­
tante a  dificuldade, sem qualquer 
conotação de cará ter político, os 
bispos exam iaram  o tem a porque 
“julgam os que os direitos hu-

BISPOS DISCUTIRÃO 
“A FAMÍLIA” NO RIO

A reunião Interam ericana de 
Bispos, a te r lugar este ano no 
Rio será realizada de 4 a 8 de 
junho e te rá  por tem a A Famí­
lia. Além dp Cardeal Eugênio 
Sales e do presidente da CN B B, 
Dom Aloísio Lorscheider, que 
cuidarão dos detalhes, são espe­
rados cerca de 40 prelados de 
todos os países da A m érica L a ­
tina, Estados U nidos e Canadá.

COMO VIVER NO MUNDO 
MODERNO DE ACORDO 
COM A BÍBLIA

O tem a expresso no título 
acima é o que foi estabelecido 
pelo P apa Paulo V I para  o p ró ­
ximo Sínodo1 dos Bispos, a  ser 
realizado em outubro de 1974. 
Os trê s  prim eiros sínodos ocor­
reram  em 1967, 1969, 1971.

O prim eiro Sínodo estudou os 
casamentos entre  fié is de re li­
giões diferentes, as leis da Ig re ­
ja , a infoTinação de sacerdotes 
e os sem inários. Em  1969, o te ­
ma foi as relações das confe­
rências nacionais de bispos entre 
si e o V aticano. E m  1971 os 
tem as foram  sacerdócio e justiça  
no mundo.

manos têm  sua m ais fo rte  con­
vincente m otivação no ensina­
mento de Cristo, que nos serve 
de reg ra  de vida. Adem ais, o 
am or ao próxim o, despido de 
sensibilidade para com os so fri­
m entos alheios e atenção1 para  
seus legítimos direitos, se reduz 
a  um a atitude de m ero verba­
lismo ou a té  à h ipocrisia.’''

PRÊMIO NOBEL DA PAZ: 
NIXON OU 
DOM HELDER?

N inguém  recebeu o Prêm io 
Nóbel da Paz em 1972. Foram  
encerradas há  pouco as insc ri­
ções de candidatos ao prêm io em 
1973. Ao declarar que o nome 
do P residente  N ixon foi apon­
tado como candidato, o D ireto r 
do Institu to  Nobel, A ugusto 
Schou, declarou que um grupo 
de parlam entares socialistas e 
dem ocratas-cristãos suecos apre­
sentou a candidatura do bispo 
brasileiro  Dom Flelder Câm ara. 
D ezenas de outros nomes foram  
apresentados.

Além disto, o Conselho disse 
que precisa de 1,5 m ilhão de 
dólares nos próxim os trê s  anos 
para auxílio  aos program as exis­
tentes nas ig re jas asiásticas e 
am ericanas no V ietnam e do Sul, 
Laos e Camboja,, bem .como para

AFRICA DO SUL: BISPO 
CONTRA A SEGREGAÇÃO 
RACIAL

O Arcebispo de D urban, na 
Á frica do Sul, Dom D enis H u r- 
ley, aceitou a  nomeação de 
V ice-Presidente honorário  da 
“U nião N acioal dos E studantes 
S u l-africanos” , associação estu ­
dantil conhecida pela sua a titu ­
de con trária  à  segregação racial. 
E sta  U nião —  disse o Arcebispo 
de D urban  ao aceitar o cargo 
—  “é um a das m aiores espe­
ranças da Á frica do Sul, dado 
p rocu rar concentrar e coordenar 
as opiniões dos estudantes à vol­
ta  das grandes fo rças de prom o­
ção da dignidade e da liberdade 
hum ana” .

CRISTÃOS CONFESSAM- 
SE CULPADOS ..

R eu n id o s. em Concílio, os lu­
teranos do Chile confessaram  sua 
culpa em relação à situação so­
cial e política, pela qual passa o 
país. P o r unanim idade o Concí­
lio  aprovou um  documento, no 
qual dizem os lu teranos do C h ile .

“ Sofrem os sob a atual situa­
ção sócio-política do nosso país. 
Sentim o-nos cúmplices dessa si­
tuação, porque calamos fren te  às 
in justiças sociais ; porque deixa­
mos escapar a oportunidade de 
v iver o Evangelho e porque por 
meio de palavras irre fle tid as ins­
tigam os e aum entam os o ódio” 

(S E I)

um a assistência m edica provisó­
r ia  no- V itenam e do N orte. As 
estim ativas fo ram  fe itas em 
H ong-K ong, duran te  a  reunião 
do Comitê para  a R econstrução 
na Indochina.

O CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS AJUDA O 
VIETNAME E SE PREOCUPA COM A ÃSIA

O Conselho Mundial das Igrejas fez um apelo às 
suas 263 igrejas-membros para arrecadar uma soma ini­
cial de 5 milhões de dólares (Cr$ 30 milhões), a fim de 
■auxiliar o programa de expansão, de reconstrução e re­
conciliação na Indochina.
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BISPOS DA BOLÍVIA PEDEM LIBERDADE PARA 
PREGAR O CRISTO

La Pas (fev. JB ) —  A Conferência Episcopal boliviana —  que 
reúne todos os Bispos das dioceses do país —  divulgou ontem um 
documento reivindicando ‘'m ais liberdade para a pregação da D ou­
tr in a  de C risto” e pedindo que “nosso trabalho social em favor dos 
setores m arginalizados não seja in terpretado como subversivo ou ex ­
trem ista .”

r SEMANA DA BÍBLIA COM 
CARÁTER ECUMÊNICO

] N a cidade de S. João dei Rei, 
MG, foi realizada, em dezembro 
último, a Sem ana da Bíblia, pro­
movida pelo pastor K lass van 
de Raa, da Ig re ja  Evangélica 
M issionária Pentecostal, contan­
do com a participação' da A s­
sembléia de Deus, da Ig re ja  
P resb iteriana  e o apoio da Ig re ­
ja  Católica. “ O que se visou foi 
a  difusão da Bíblia, tornando-a 
m ais a tuan te  na vida e enca­
rando-a como ponto de encontro 

pj e não como pomo de d iscórdia”. 
^  Todos os la res da cidade recebe- 
p ram  a v isita  de um a equipe 
f ecumênica que d istribuiu  o Evan- 
\ gelho de João e ofereceu, por 
í preço módico, um exem plar da 

Bíblia.

LUTERANOS:
TERCEIRO GRUPO 
CRISTÃO NO MUNDO

As últim as estatísticas publi. 
cadas em Genebra pela F edera­
ção L u te rana  M undial —  FLM* 
indicam  que existem  atualm en­
te no m undo 75,5 milhões de 
luteranos. E sse núm ero rep re ­
senta um crescim ento de 267 mil 
luteranos duran te  o ano de 1972.

O luteranism o é hoje o te r­
ceiro m aior grupo' confessional 
do cristianism o, sendo superado 
em núm ero pela Ig re ja  Católica 
Romana.

Depois de transcrever trecho 
de um dos últim os artigos de 
Gustavo Corção, no qual o E p is­
copado é acusado de “ instila r 
veneno”, a nota classifica a a f i r ­
m ativa do escritor como “sub-

MARCHA DE PROTESTO 
NA ÁFRICA DO SUL

Seis pastores e dois professo­
res un iversitários em preenderam  
uma m archa de protesto de 31 
dias, cubrindo os 800 quilôm etros 
que separam  a  pequena cidade 
u n iversitária  de Graham stown, 
na província do Cabo, a té  a Ca­
pital. P re tendiam  assim  protes­
ta r  contra o sistem a de contrato 
de negros sulafricanos obrigan­
do suas fam ílias a  perm anecerem  
nas reservas indígenas de Bon- 
toustans.

Conduzidos pelo pasto r F ra n ­
cisco Bill, da Ig re ja  P re sb ite ­
riana Tsonga ,os participantes 
decidiram  fazer de sua m archa 
um  sinal de protesto contra  “a 
trág ica  separação provocada pelo 
sistem a que implica na m igração 
dos trabalhadores” e p ara  pedir 
ao parlam ento que prom ulgue 
um a lei que perm ita “a todos os 
casais sulafricanos que deseja­
rem perm anecer com seus f i­
lhos na  localidade onde trabalhe 
o chefe da fam ília” .

versiva e demolidora da Ig re ja  
de D eus” , sem contudo negar a 
ele a  consideração devida pelo 
que de bom já  fez pela mesma 
Ig re ja .

ESPÍRITO ECUMÊNICO: 
CATÓLICOS DIVULGAM 
AÇÃO PROTESTANTE NA 
DIVULGAÇÃO DA BÍBLIA

O Centro Inform ativo  Católi­
co publica com sa tisfação a nota 
de que cerca de seis m ilhões de 
protestan tes feste jaram , em de­
zem bro últim o, -a Sem ana da 
B íblia. “N essa sem ana várias 
reuniões foram  realizadas, m ui­
tas conferências dadas sobre o 
L ivro  Santo, a fim  de que os 
fié is  tomem conhecimento do L i­
vro” N enhum a restrição  à  B í­
blia que os p ro testan tes d is tr i­
buem, m as quase um  louvor à 
“ tradicional sem ana em que m i­
lhares de exem plares são d istr i­
buídos” . A gora são os pro testan­
tes (alguns fundam entalistas) 
que começam a faze r  restrições 
à  “ Bíblia C atólica”  e jo rnais 
de ig re jas a se m anifestarem  
contra a possibilidade de term os 
um a edição só da B íblia para  
Católicos e P ro testan tes.

PASTOR DA COREIA 
DO SUL PRESO 
DURANTE O CULTO

O pastor E u n  M yung-ki, da 
Ig re ja  P resb iteriana  da R epú­
blica da Coreia, preso durante 
um a reunião de oração em 11 
de novembro, se rá  julgado a 6 
de fevereiro, por “ incitação é 
d ifusão  de falsos rum ores” . In ­
form ações colhidas pela  Aliança 
M undial de Ig re jas  Reform adas, 
em Genebra, indicam  que o pas­
to r fo ra  preso por recusar-se a 
assinar a nova constituição1 p re ­
parada  pelo governo.

QUEM TEM AUTORIDADE PARA DEFENDER A 
IGREJA .

Rio (fev. JB> — Por ordem do Cardeal Eugênio Sales, 
a Cúria Metropolitana do Rio de Janeiro expediu uma 
declaração em que exorta os fiéis da Arquidiocese a não 
se deixarem guiar, em matéria religiosa, por pessoas que 
se arvoram em defensoras da Igreja mas se aliam, “sem 
perceber”, com aqueles que a conbatem.
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CENTRO DE ECUMENISMO DO RIO DE JANEIRO

E steve reunida a Comissão 
E xecu tiva do Centro de Ecum e­
nismo do Rio de Janeiro  a  fim  
de p rep ara r sua agenda de t r a ­
balhos para 1973 e estabeleceu, 
como tem a geral do ano “E du­
car p ara  o E sp írito  Ecum ênico”. 
D entro dessa elaboração o C E R J 
espera influenciar sobre as co­
munidades cristãs, relacionadas

DEMÍTRIOS DESEJA A 
UNIDADE DE TODOS 
OS CRISTÃOS

O novo Patriarca Ecumênico 
de Constantinopla, Demítrios I, 
Chefe da Igreja Greco-Ortodoxa, 
declarou a um grupo de corres­
pondentes estrangeiros, em Is­
tambul, que vai seguir as linhas 
traçadas por seu Predecessor 
Atenágoras, em suas relações 
com as Igrejas não Ortodoxas. 
“Nós procuraremos sistematica­
mente salvaguardar a unidade 
pan-ortodoxa e também a uni­
dade de todos os cristãos. Os 
laços com a Igreja Romana serão 
reforçados e ampliados e nós es­
tudamos, atualmente, os métodos 
melhores para serem aplicados'\

BISPO E MINISTRO 
ACORDAM A RESPEITO 
DE POLUIÇÃO

Enquanto D . Antônio F ra g o ­
so, Bispo de C rateus, referindo- 
se ao desenvolvimento bélico ca­
racterizado pela existência das 
bombas m ortais, afirm ava, no 
M éxico, que “a bomba m ais 
perigosa é a  m iséria” , o M inis­
tro  do Planejam ento1 do Brasil, 
R eis Velóso, declarava no Rio 
de Janeiro , que o B rasil está d is­
posto a colaborar no esforço in ­
ternacional contra a poluição am ­
biental, desde que isso não ponha 
em risco a investida nacional 
contra outro tipo de poluição : 
A D A  M IS É R IA . O E stado  de 
S. Paulo de 19/8  publicou as 
duas declarações.

com ele, pa ra  um program a de 
três  tó p ico s: 1. V iver in tensa­
m ente o espírito  ecum ênico;
2 . V isa r nossa cam inhada para 
Cristo, sabendo que na ou tra  co­
munidade há  cristãos iguais ou 
m elhores do que nós m esm os;
3. E v ita r  ênfases às poucas 
b arre iras  que nos separam  e dar 
ênfase às pontes que podemos 
a travessar juntos.

REALIDADE HODIERNA 
LATINO-AMERICANA

O Secretariado G eral do Con­
selho Episcopal Latino-am ericano 
(C E L A M ) redig iu  um a síntese 
das observações enviadas pelas 
diversas ig re jas nacionans do 
continente e dos próprios depar­
tam entos e institutos, acerca dos 
tem as que deverão ser debatidos 
na X IV  Assem bléia G eral do 
mesmo Conselho, que se reali­
z a rá  em Sucre, na Bolívia, de 
15 a  22 do corrente mês de no­
vembro. O encontro constitu irá, 
em definito , um a reflexão  ap ro ­
fundada sobre a realidade hodier­
na latino-am ericana e sobre o 
papel que a  Ig re ja  deve exercer 
em tal contexto.

ZAIRE ACHA A IGREJA 
SUBVERSIVA

O Governo do Zaire reabriu, 
neste começo de fevereiro, a  c ri­
se com a Ig re ja  Católica, que 
conta com um terço da popula­
ção do país, ao acusar o V atica­
no de financiar a  C onferência 
dos Bispos do Zaire para  “ten ­
ta tivas de subversão” . A lém  dis­
so, o conflito agravou-se com o 
fecham ento de 31 jo rnais ca tó ­
licos pelo Com issiariado de In ­
form ações do Estado. A  14 de 
junho do ano passado, parecia 
haver sido resolvido o conflito 
de Estado com a  Ig re ja , quando 
o P apa Paulo V I recebeu emis­
sários do governo de Zaire.

CÍRCULOS DE ESTUDOS 
PARA CATÓLICOS

Conforme nota do Palácio São 
Joaquim , os católicos da G uana­
bara te rão  em breve a possbiili- 
dade de acom panhar pelo rádio 
um program a sem anal de C ír­
culos Bíblicos elaborados pelos 
Pes. José Rhom er e Manoel Bu- 
zon. O program a, cujo horário  
e em issora estão ainda em estu ­
dos, constará de um a p a rte  ex- 
positiva seguida de um estudo 
em grupo, coordenado por um 
dirigente , “p a ra  levar a um  
m aior ap ro-fundamento da fé  e 
vivência apostólica” .

INSPIRADORA CONFISSÃO DE FÉ DE PASTOR 
PRESBITERIANO NO EXTERIOR

Escrevendo ao seu concílio, o P resb itério  do Rio' de Janeiro , o 
pastor Jovelino Ramos, que completa o seu doutoram ento em H istó ria  
na U niversidade Columbia, de Nova Y ork, declarou : “ Q uero que o 
Concílio saiba que sou o mesmo cristão  —  apenas m ais m a d u ro ; c 
mesmo homem —  apenas m ais so fr id o ; tenho o mesmo entusiasm o 
pelo sentido cristão  da vida —  apenas com m ais d ireção ; o mesmo 
pecador —  apenas com m ais esperança. Quero que o Concílio saiba 
que amo e respeito o m inistério . Q ue procurei d izer o que sabia e 
p ra ticar o que dizia. Q ue acredito que preguei a  verdade em que 
ainda acredito. Não estou renunciando nem a fé, nem o am or, nem 
a esperança reveladas em Cristo. P a ra  mim éle continua sendo o 
ponto de referência  e chave do segredo do homem, da vida e de D eus” .

D entro das perspectivas de continuar lecionando nos Estados U ni­
dos, o P resb itério  ampliou por m ais um  ano a  licença desse m inistro 
na esperança de que ele se filie a um a das Ig re ja s  am ericanas.
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G E N T E

0  Francês Hesser, m issioná­
ria  p resb iteriana da Ju n ta  

de N ashville (cu ja  M issão tem 
sede em Campinas, S P ) , após 43 
anos de trabalho em Patrocínio, 
MG, recebeu o títu lo  de cidada­
nia daquela comunidade m ineira, 
votado pela C âm ara M unicipal, 
A S rta . F rancês H esser ajudou 
a fundar o Institu to  Bíblico de 
Patrocínio em  1929, a p rim eira 
instituição pro testan te  desse gê­
nero no B rasil.

0  Charles R . Hughes, ex-m is­
sionário no- B rasil da Jun ta  

de N ashville, esteve recente- 
mente no B rasil participando 
numa reunião de consultas com 
a Ig re ja  P resb iteriana  do Brasil. 
O Rev. H ughes exerce a tu a l­
mente a função de Secretário  
P a ra  a A m érica L atina  da ‘‘P re s ­
byterian Church in the U . S . ” 
( Ig re ja  do S u l).

0  Rev. N . Bruce McLeod, Mo­
derador da “U nited  Church 

of Canada” (Ig re ja  U nida do 
Canadá —  um a união de várias  
denom inações evangéilcas), es­
teve visitando o B rasil recente­
mente.

0  Joscph Comblin, padre, ex- 
acessor de Dom H élder Câ­

m ara, foi instalado na Diocese 
de Talca, contratado pela U n i­
versidade C atólica do Chile, com 
o propósito de realizar investi­
gações sociológicas.

0  Aldo Fagundes, deputado fe­
deral pelo Rio G rande do 

Sul, que acaba de se r escolhido 
líder do M . D . B . na Câm ara 
Federal, é evangélico, membro 
da Ig re ja  M etodista.

0  Oscar L. Bolioli, D ire to r do 
D epartam ento de Juventude 

do Conselho M undial de Ig re jas , 
regressou ao U ruguai p a ra  as­
sum ir cargo de responsabilidade 
nas relações internacionais e 
ecum ênicas na Am érica L a tin a .
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0  W anvick Estevam Kerr, ci­
entista  m etodista, fez con­

curso de P rofessor T itu la r  na 
U S P  —  Faculdade de Medicina 
de R ibeirão P re to  —  e venceu 
brilhantem ente obtendo a m é­
dia 10.

0  Joãozinho Tliomaz de A l­
meida, eleito pastor efetivo 

da Ig re ja  P resb iteriana  de Cam­
po Grande, na G uanabara, tomou 
posse no dia 17 de fevereiro.

0  Neemias Marien, pastor 
presbiteriano, conhecido co­

mo o homem da Bíblia, acaba 
de ser reeleito Presidente  do 
P resb itério  do Rio de Janeiro, 
exatam ente quando a Comissão 
E xecutiva do Suprem o Concílio 
o am eaçava com disciplina por 
estar envolvido no movimento 
ecumênico.

REV. GERSON DE 
AZEVEDO MEYER

E ste  ilustre  m inistro da  Ig re ­
ja  P resb iteriana  vem ocupando 
posição destacada no evangelis- 
mo m undial no setor da  E duca­
ção Religiosa. Em  G enebra está 
ocupando atualm ente o cargo de 
Secretário  do Conselho M undial 
de Educação C ristã. E m  lugar 
de um registro  por es tar rep re­
sentando bem a sua denom ina­
ção, acaba de ser “ laureado” 
com o despojam ento do m inis­
tério  por parte  da Ig re ja  P re s ­
b iteriana do B rasil. Tudo num 
simples ofício dirigido a uma 
ig reja  lo c a l: “ P ela p resente co­
m unico-lhe que a  Comissão E x e­
cutiva do Sínodo de S. Paulo, 
tendo despojado do m inistério  
ao Rev. Gerson de Azevedo 
M eyer, tomou logo após a se­
guinte re so lu ção : Nos term os do 
A rtigo 48 § l .°  da Constituição 
da IP B  determ ina o arrolam ento 
do SR. Gerson de Azevedo M eyr 
na Ig re ja  P resb iteriana de Bela 
V ista. Sendo o que tem os a co­
m unicar, sou, pelo' C E -SS P  
(a ) Domingos Rodrigues H i- 
dalgo, Secretário  E xecutivo .’ ’

VERDADEIRA E FALSA 
RELIGIÃO NO NOKDLSTE

A E dito ra B eneditina de S al­
vador acaba de lançar uma co­
leção E V A N G E L H O , P O V O  E 
N O R D E S T E , que tem  como f i­
nalidade anim ar e ap ro funda r a 
pastoral na região. A coleção terá 
3 secçõ es: estudos, documentos, 
experiências, e con tará  com os 
professores dos 3 in stitu tos de 
teologia de Salvador, R ecife e 
F orta leza. O prim eiro estudo 
nesta nova coleção foi publicado : 
um  trabalho do F e . E duardo 
H oornaert, p rofessor do In s ti­
tuto1 de Teologia do Recife, in ­
titulado, V E R D A D E IR A  E  
F A L S A  R E L IG IÃ O  NO N O R ­
D E S T E . N este Estudo, o Pe 
E duardo analisa os conceitos re ­
ligião e superstição e pergunta 
a té  que ponto o conceito supers­
tição  não se ja  na realidade um 
preconceito a se r superado numa 
pastoral renovada.

NÜNCIO PAPAL SE 
IRRITA COM 
HOLANDESES

Haia (jan . JB ) —  O Núncio 
Papal na H olanda, monsenhor 
Angelo Felici, abandonou em si­
nal de protesto, a reunião  o rga­
nizada pelo clero holandês para 
reab rir  o diálogo1 com o V ati­
cano e solucionar as divergências 
en tre  padres progressista  e con­
servadores. O represen tan te  pa­
pal se re tirou  quando um o ra­
dor criticou a nom eação do B is­
po de Roerm ond feita  pelo 
próprio  Papa.

A pesar de um  discurso con­
siderado conciliador do P rim az 
da H olanda, C ardeal B ernard 
A lfrink , a  reunião entre  p ro­
gressistas e conservadores holan­
deses está sendo considerada de­
sastrosa em seu propósito con­
ciliador. Em trê s  d ias de debates, 
só ocorreram  acusações mútuas, 
que culm inaram  com as críticas, 
à  decisão papal e a  re tirada  do 
Núncio.
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E C U M E N I S M O
M uitas pessoas., hoje, estudam  o Movimento 

Ecumênico para descobrir o que está errado com 
ele. Deligentemente, procuram  homens e declara­
ções de cunho liberal e socialista e, então, gene­
ralizam  todo o Movimento com as “ra ra s exceções” 
que descobrem. N esta base, tenho toda a razão 
para generalizar o movimento Ecumênico com a 
“conclusão” de que ele é um movimento Pente- 
costal. Não só porque a sua lite ra tu ra  propaga 
profundos ensinamentos Pentecostais, como muitos 
elementos batizados no E spírito  Santo e, até mes­
mo, m inistros que falam  “línguas estranhas” in­
tegram  os Conselhos N acional e M undial de Ig re ­
jas. Não me surpreenderá quando nossos amigos 
fundam entalistas que combatem os. Pentecostais 
com a  mesma severidade que atacam  o Conselho 
M undial de Ig re jas , começarem a “expor” a ten­
dência penteeostal do Ecumenismo.

O Espírito  Santo nunca reconheceu b arre iras 
Ele vai à sinagoga da m esma m aneira que vai ao 
templo pagão. E le está sobre Judeus, Sam aritanos 
e Gentios. E le vai a Jerusalém , a  toda a  Judéia 
a Sam aria e até aos confins da te rra . E le é un i­
versal na Sua operação e ecumênico no Seu a l­
cance. O profeta  de Deus disse que o E sp írito  
Santo desceria sobre toda carne. E le está sobre 
toda a hum anidade. O Sectarism o m ilita contra 
a obra do E spírito  Santo. Jesus não disse que 
v iria  organizar ig rejas mas que daria  poder aos 
crentes para testem unharem  no mundo.

D urante os prim eiros meses de 1960, tive uma 
comunhão m aravilhosa na Costa O riental e na 
Costa Ocidental da m esma m aneira que tive nos 
Estados C entrais. Num  retiro  na cidade de Nova 
Iorque, um  amigo fundam entalista declarado d is­
se-me : “ Lam ento te r  que adm itir o fato de que 
os fundam entalistas em quase toda parte , hoje, 
são os m ais inflexíveis inimigos do M ovimento 
Penteeostal. Posteriorm ente, este mesmo amigo 
também adm itiu que os Pentecostais são in te ira­
mente fundam entais na aceitação das E scritu ras 
enquanto são extrem am ente liberais nas suas ex­
periências espirituais.

Sem dúvida, não somente cremos na verdade, 
como nos apropriam os das prom essas de Deus e 
verificam os, por experiência própria , que Jesus 
Cristo é o mesmo ontem, hoje e para sempre. Ele 
salva e santifica, e batiza no E sp írito  Santo- 
E le cura o enferm o da mesma m aneira que curou

Dr. David du Plessis

duran te  o Seu m inistério na carne e continuou, no. 
Seu m inistério  pelo E sp írito  Santo nas vidas dos 
Seus seguidores a p a rtir  do dia do’ Pentecoste.

O Novo Testam ento não é apenas um registro 
do que aconteceu num a geração, antes é uma 
am ostra do que deve acontecer em toda geração 
a té  a volta de Jesus. Toda geração deve ser rege­
nerada pelo E spírito . Toda geração regenerada 
deve receber o E sp írito  Santo. Toda geração cheia' 
do E sp írito  Santo deve v iver e p regar e fazer as 
obras de D eus da m esma m aneira  que Jesus fez,, 
da m esma m aneira que os Apóstolos fizeram  e da 
m esma m aneira q u e . os que. se seguiram  aos Após­
tolos fizeram . Foi pelo E sp írito  que Jesus pregou 
Foi pelo E sp írito  que os Apóstolos preparam  e 
fizeram  as obras que Jesus fez. P elo  E sp írito  
devemos aguardar “m aiores obras que estas” em 
nossos dias.

UM A M U D AN Ç A  NO C LIM A E S P IR IT U A L

D e 1900 a 1908 as ig re jas protestan tes h is tó ­
ricas com bateram  o reavivam entq Penteeostal e o 
denunciou como sendo do diabo. D e 1950 a  1958 
o clima mudou e houve um a rev iravo lta  na sua 
atitude. D uran te  estes anos, eu tive contatos, oca-’ 
sionais e notei a  grande m udança. Em  1961 eu 
pude no tar os resultados da m udança e posso de­
clarar que o reavivam ento Penteeostal está ga­
nhando forças e prosperidade nas ig re jas. Um 
ponto que se pode rea lçar é que este reavivam ento 
é encontrado nas cham adas sociedades liberais c 
em escala m enor nas sociedades evangélicas e é 
quase zero na  parte  fundam entalista  do Protes-, 
tantism o. E ste  últim o grupo é hoje o m ais fer-. 
renho oponente deste reavivam ento glorioso por 
que é no Movimento Penteeostal e nos movimentos 
m undiais m odernistas que verificam os as m ani­
festações m ais poderosas do E sp írito . Isto  parece 
um a verdade quase que sem exceção na maior 
parte  do mundo, ao que me concerne.

(T ranscrito , da revista “V O Z ” , publicada
pelo P asto r Roberto M cA lister).


